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São Paulo, 16 de janeiro de 2015  

Aos companheiros e companheiras do IG Metall 

A Confederação Nacional dos Metalúrgicos da CUT, que representa 1 milhão de trabalhadores 

metalúrgicos no Brasil, está acompanhando atentamente as negociações salariais do IG Metall 

para a indústria metalúrgica e elétrica desde o início dos diálogos, em 14 de janeiro.  

Trata-se de um momento importante para assegurar mais e melhores direitos no Sistema 

“Altersteilzeit”, avanços nas políticas de formação profissional, além do reajuste salarial de 

5,5%. 

Sabemos que a luta não será fácil. Aqui no Brasil, por exemplo, multinacionais não estão 

cumprindo acordos e atacam a todo momento direitos históricos conquistados pela classe 

trabalhadora. 

Mas hoje obtivemos uma conquista histórica após 11 dias de greve pela disposição e luta dos 

trabalhadores e trabalhadoras na Volkswagen de São Bernardo, organizados pela CNM/CUT e 

pelo Sindicato dos Metalúrgicos do ABC. 

Foram canceladas as demissões de 800 trabalhadores anunciadas pela empresa em 6 de 

janeiro, quando todos voltavam das férias de fim de ano, descumprindo assim um acordo que 

garantia empregos na fábrica até 2016. Agora temos um novo acordo em que os trabalhadores 

na planta Anchieta terão garantia de emprego até 2019, entre outras conquistas. Por outro lado, 

ainda continuamos em luta na Mercedes-Benz, que anunciou outras 244 demissões neste 

mesmo período. 

Por isso, neste momento de luta dos trabalhadores e do IG Metall na Alemanha, nós da 

CNM/CUT expressamos nossa solidariedade e deixamos nosso compromisso de informar aos 

nossos filiados sobre a vossa luta. E, se necessário, mobilizar nossos trabalhadores em ações 

de solidariedade. 

Também informaremos a todos os trabalhadores no Brasil que não aceitem nenhum tipo de 

trabalho que substitua de alguma forma a produção feita na Alemanha, em caso de greve.  

A luta contra a estrutura capitalista em vigor hoje no mundo não é apenas conceitual, mas uma 

questão de sobrevivência para a atual e as próximas gerações.  

Por isso, desejamos a todos os companheiros os mais sinceros votos de sucesso nesta batalha. 

WIR für mehr!  

. 

 

Paulo Cayres João Cayres 

Presidente Secretário-geral e internacional 

 


